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AGOSTO E OS SEUS 
ADÁGIOS 

Agosto; frio no rosto. 
— Agosto tem a culpa; Setem- 

bro a fruita. 
— Agosto; tôda a fruta tem 

gósto. 
— Primeiro de Agosto; primei- 

ro de inverno. 
— Maio come o trigo; Agosto 

bebe o vinho. 
— A terra lavrada em Agosto; 

. q estercada dá de rosto. 
— Água de Agosto; açafrão, 

mel e mosto. 
— Agosto madura; e Setembro 

vindima. 

BOATO QUE SE NÃO 
CONFIRMA 

Não tem fundamento algum o 
boato que corre na nossa tetra 

SDL dE 

quem se propõe resolvê-los 

seja que se disponha a promo 
problemas suscitados pelas rel 
verdadeiro espírito de sociabil 

Sem a posse de espírito de 
sociabilidade, jámais um estadista 
realizará obra profícua. 

A prosperidade duma nação 
depende de que cada indivíduo 
ocupe o lugar que lhe está desi- 
guado e que nenhum se conduza, 
jámais, como independente do   
como sendo o próprio todo. 

A importância duma nação, 
numa palavra, depende de que 
todos os cidadãos, sem excepção, 
tenham bem presente a ideia de 

Sola ÇE 
por Sérgio Augusto Vieira 

A solução dos problemas sociais implica da parte de 
a posse de capacilade e de 

vontade. Uma das qualidades requeridas de quem quer que, 
ver a solução do conjunto de 
ações inter-individuais, é a do 
idade. 

gem torcida, uma negação com- 
pleta do verdadeiro sentido em 
que deverá ser tomado o conceito 
de usociedadem. Nunca será de- 
mais insistir neste aspecto dum 
problema ecuménico e quanto 
mais no momento presente, quan- 

ldo há-em todo o mundo abati- 
todo, como membro isolado ou| mentos e exiltações e se perde o | 

sentido das realidades que mos- 
tram a absoluta interdependência 
de tudo. 

  

acêrca de a luz eléctrica vir a que a sociedade é um organismo, 

faltar de l5a 28 do corrente, 
segundo informações 

Electricidade de Aveiro. 
Us boateiros não sabem em 

que coçar a maldita língua e vai 
de pegar em assuntos de interês- 
se geral e de grande responsabi- 
lidade. 

O VINHO E A SAÚDE 

Nas principais cidades do país 
o vinho vende-se a um preço 
exagerado e é um autentico ve- 
neno, prejudicial para a saúde 
de quem o bebe. 

E apesar-de isto se saber, ainda 
não foi decretada qualquer me- 
dida no sentido de evitar a falsi- 
ficação e o elevado preço, pois 
que os envenenadores assim à 
vontade estão fazendo grandes 
fortunas e atentados à saúde pú- 
blica. 

O vinho, quando bom, 
parte da alimentação da huma- 
nidade, e, assim a economia na- 
cional exige que êle ocupe o lu- 
gar que merece. 

COMBATE Á MENDICIDADE 

Vai ser publicado um decreto 
de combate à mendicidade, cujo 
alcance social muito beneficiará 
a educação e os costumes do 
povo alheio ao trabalho, 

Estamos de acordo. 

  

pp 
E 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

   
Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

  

ms 

le que a 

colhidas fundamental da vida social, é o 

mos Serviços Municipalizados de sustentáculo da saúde moral dum; 

faz: 

solidariedade é a base 

povo. 
+ Quando os indivíduos, no seu 
comportamento, são de molde a 
criar altos e baixos, (promovendo 
que uns se sintam superiorizados 
e outros inferiorizados, ainda 
que, de maneira geral, todos 

desempenhem funções necessá- 
rias à existência do conjunto), é 
porque alguma coisa não está 
certa ou porque os indivíduos 
têm em seu espírito preconceitos 
e adinitem diferenciações de or- 
dem substancial. 

Viver em sociedade deverá ser 
como que sentir-se ligado a um 
sistema, onde os indivíduos não 
sejam mais do que expressões de 
valor. E o valor dêstes deverá 
consistir na sua capacidade e 
disposição para cooperar no sen- 
tido de que as distâncias de classe 

sentirem avantajados e outros 
deprimidos. 

Uma verdadeira comunidade 
só poderá existir desde que os 
indivíduos se autodecidem por 
abater a irracionalidade de certos 
preconceitos sociais e coincidam 
na solução racional, (na esfera do 
entendimento)dos problemas sus- 
citados pela vida inter-individual. 

sentido divergente, A unidade e 
a solidariedade implicam a con- 
vergência dos espíritos numa 
ideia comum, Todo o sentimento 
de desigualdade opõe-se à unida- 
de e gera sentidos diferentes do 
justo», de sentimentos de justiça. 

Onde existam sentimentos de 
superioridade da parte duns indi- 
víduos e sentimentos de inferio- 
ridade da parte doutros, a soli- 
dariedade não pode ser efectiva, 
e a sociedade que tais indivíduos 
possam constituir não será mais 
do que uma caricatura, uma ima- 

  
e função não representam razão; 

para determinados indivíduos se: 

Diferenças de planos, de classe, , 
dão angulos visuais diversos, de' 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS 
TELEGRAPOS E TELEPONES 

, 

Fraudes praticadas com 

vales do correio viciados 

pelos tomadores 

A Administração Geral dos 
CTT comunica o seguinte: 

Indivíduos portadores de fal- 
isos documentos abonatórios vêm 
ultimamente emitindo vales pos: 
tais de pequenas importâncias, 
mencionando nos mesmos um 
suposto destinatário pelo nome 

Uima vez na posse dos vales, 
viciam as indicações das impor- 
itâncias a transferir, elevando em 
regra o seu montante a 4 ou 5 
contos, 

Nas localidades de destino dos 
'vales e sempre depois da hora 
ide encerramento das tesourarias, 
fizem quaisquer operações co- 
merciais que liquidam com os 
vales viciados depois de os assi- 
jnarem com o nome inscrito no 
also documento de abonação de 
que são portadores. As tesoura- 
rias e estações dos CTT não 
pagam, evidentemente, os vales 
nestas condições: ficando, assim, 
lesadas as pessoas que os rece- 
beram para liquidação de transa- 
ções comerciais. 

A Administração Geral dos 
(CTT aconselha, portanto, a não 

  
(aceitação, de pessoas desconheciji Does O 
das, de vales do correio para 
icobertura de quaisquer copera- 
| ções, senão depois de verificados 
“pelos tesoureiros de finanças ou 
por pessoal das estações, em 
exercício de funções. 

Insiste ainda a Administração 
| Geral dos CTT no uso de tôdas 
as possíveis precauções quando 
“seja pedida a abonação de vales 
do correio e telegráficos por 
pessoas cuja identidade não seja 
suficientemente conhecida. 

que consta daqueles documentos, ; 

| RABISCOS 
| O Teo a do lo do lu e ste vlw ulo vio 

Desilusão 

Do teu procedimento, depreen- 
di que não só nunca poderei ver 
realizados Os teus sonhos que tão 
loucamente acariciei, mas tam- 

(bém que, para tornar ainda mais 

doloroso o calvário, para o qual 
“caminhis desamparudamente sob 

[a cruz pesadíssima da tum des 
ventura, tu impões o silêncio 
assim, concordo, demasiadamen- 
te cruel! 

| Tentei ainda, iludirsme com 
esperanças vãs, fazendo proje- 
tetos, para te salvar do ambismo 
que te andam preparando, para 
| teres um futuro compensador do 

[muito que tenho sofrido, esque- 
|cendo-me com antes procurando 
(esquecer de tudo quanto me tens 
| perseguido, mas tudo em vão! 
' Digo, tudo em vão, porque vejo a 
| realidade erguer-sena minha fren- 
te, ameaçadoramente, apontan- 

do-me o único alívio dos desam- 
| parados da sorte! Enfim, procuras 
por todos os modos seres forte, 
para assim resistives melhor aos 

rgolpes com que o destino te al- 
veja, porém as fórças atraiçoam- 
-te e vês-te agora arrastada, por 
uma vontade superior, aos do- 
mínios do desanimo. ..! 

Não repares desta franqueza 
de alguém que se julgava forte, 
pois que o amor tem destas 
cosas... 

E é devido a êsse muito amor 
que me juras-te, que cumprirei a 
tua vontade, 

Un adeus,— quem sabe?...— 
talvez para sempre. 

Lisboa, 19 7 947 

Alexandre Lima. 

    

SENTENÇAS 
Nunes Cruz 

José Maria Marques 
José Nunes 

Augusto Carvalho 

DE: 

  

DEDO 6 NOTILIRO 
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ABUNDANCIA 

O tempo, felizmente, correu 
maravilhoso para as sementeiras 
da batata, Segundo notícias pu- 
blicadas, quási em tôdas as re- 
giões produtoras a abundância 
inundou os mercados e as feiras. 

Na nossa região, a arroba já 
chegou a 12800 e agora regula 
entre 15500 e 17800. A de se- 
mente custa a 20 e mais escudos, 

uma Sesparidade... 

OS BACALHOEIROS 

Estão a chegar da Terra Nova 
os barcos que ali foram pescar o 
bacalhau, que continúa sendo o 
desejado nas mesas da maioria 
da população portuguesa, 

TEATRO 
O Grupo Cênico 

«Os Comediantes de Cacia» 

no drama 

“A” Lareira do Pecado” 
Hoje, dia O, pelas 22 horas, 

vai à cêna no Club Recreio Ca- 
ciense êste arrebatader e como- 
vente drama, em 3 actos, da auto- 
ria de Pedro Alvellos, já levado 
à cêna em Lisboa no Teatro 
Nacional D. Maria II, no mês de 
Março de 1946. 

O elenco cénico, de que fazem 
parte graciosas meninas da nos- 
sa terra, não deixará de encarnar 
bem os papeis, fazendo um espe- 
ctáculo da elevada categoria da 
peça, como certos estamos de 
alcançarem um sensacional êxito. 

Poucos bilhetes restam da lo- 
tação da casa, pelo que devem 
todos diligenciar-se na rápida 
marcação dos seus lugares, 

  

  

como a paz com a vida, — «Nunes Cruz», 
. 

A melhor doutrina é aquela que nos 
faz melhores e mais justos. —< José Maria 
Marques», 

= 

Avistamos a imensidade e não sabe- 
mos respeitar-nos! —e José Nunes». 

. 
Os trabalhos da vida afiam uns enge- 

nhos e embotam outros. — «Augusto Car- 
Valhos, 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 

(Frente à Esperança) 

| LISBOA 
  

I 
A guerra tem aliança com a morte,   

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tôda a hora) 

Consultório: 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 

  

  

   

LISBOA 

Mário Bismarck Soares 
Ê ADVOGADO E 

  

Rua do Crneitixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA     O



  

fotos d'arte Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes, 

Molduras e passe-partouts, 1 
Rua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

| 
  

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 
de Amadores, 

Aparelhos fotográficos. 

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 9, a sr.º Ana Sequei- 
ta Tavares, 62 anos, espôsa do sr. 
António Tavares, de Sarrazola; 
o sr. António Simões da Maia, 
46 anos, natural da Póvoa, guar- 
da da P.S.P. aposentado, resi- 
dente em Lisboa; e a gentil me- 
mina Maria das Neves dos Santos 
Almeida, que colhe 21 Moridas 
primaveras, filha do sr, Nestor 
Ribeiro de Almeida e de sua 
espôsa sr." D, Tereza dos Santos 
Almeida, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 

— Amanhã, 10, o sr. Humber- 
to Gomes Pereira, 36 anos, em- 
pregado de lacticínios em Louza 
de Cima; e o sr. Francisco Ro- 
drigues de Almeida, 44 anos, de 
Angeja e conceituado industrial 
de padaria na capital, 

— No dia 11, a senhorinha 
Aurora Ribeiro de Campos, que 
colhe 23 primaveras, hábil mos 
dista em Lisboa, irmã do sr. Vi- 
cente Marques de Campos Júnior, 
de Angeja e acreditado comer- 
ciante em Lisboa. 

—E em 13, a sr.?,D, Luiza 
Nunes da Silva Castro, espôsa 
do sr, António da Silva Castro, 
de Esgueira e benquistos indus- 
triais de padaria em Setubal; e o 
sr, José da Encarnação Soares, 
40 anos, também de Esgueira e 
pauificador em Lisboa, 

Felicitamos os aniversariantes. 
* 

RETIRADAS 

Depois de aqui ter gozado um 

  

mês de licença, já se ausentou na 
penúltima semana o nosso amigo 
e novo assinante sr. Augusto 
Rebelo dos Anjos, soldado da 
Guarda Nacional Rêpublicana, de 
Lisboa. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção a 

apresentar-nos cumprimentos, fi- 
nezas que muito agradecemos, os 
amigos do «Ecos» srs. Manuel 
Maria Nogueira Trindade, Mário 
Martins Simões, que pagou a sua 
assinatura e a da menina Maria 
de Lourdes Coelho Rocha, de 
Alhandra; José Alberto da Rosa 
António dos Santos e Manuel 
Moura Pereira, que vieram de 
fourgonette; e António Duarte 
dos Santos Gamelas. 

De Sarrazola 
CASAMENTO.—No domingo, rea- 

lizou-se na igreja paroquial de Cacia o 
enlace matrimonial da menina Eulália de 
Oliveira, de 25 anos, filha do sr. Sebas- 
tião Simões Pereira e de sua espôsa sr.à 
Joana de Oliveira, dêste lugar, com o sr. 
Raúl Simões Tavares, de 24 anos, pedrei- 
ro, natural: de Angeija, filho da sr. Maria 
Marques Nogueira e de seu falecido ma- 
rido José Simões Tavares. 

Que sejam muito felizes. 
ESTADAS. —Estão aqui a sr.* Maria 

Emilia Marques da Costa e seu filhinho 
Silvino Marques Costa, que vieram da 
companhia de seu marido é pai respecti- 
vamente sr. Silvino Costa, nosso prezado 
amigo, residente em Entre-os-Rios (Ce- 
bolido). 

—Está aqui a vilegiara familia do 
nosso ilustre conterraneo sr. Tenente- 
-coronel José Afonso Lucas. —C, 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 

De Taboeira 
Casamento. —No dia 28 do pas- 

sado mês, realizou na capela de 
St.” Maria Madalena o seu enlace, 
matrimonial o representante do 
«Ecos» nêste lugar, sr, José Ma- 
ria Marques Carvalhal, com a pren- 
dada menina Maria da Luz dos' 
Santos Melo. 

Apadriuharam o acto por parte 
do noivo o seu irmão sr. Ernesto, 
Marques Carvalhal e a meninaí 
Emília Dias Baptista Fernandes, |! 
e por parte da noiva o capitalista, 
sr. António Marques da Graça e 
sua espôsa sr.” Maria Marques | 
Calafate. 

O rev.º sacerdote, antes de cele- 
brar o casamento, fez uma alocu- 
ção dedicada aos noivos, que de- 
veras agradou, e logo depois do 
acto religioso, foi servido um lauto 
jantar em casa da noiva, superior 
a 50 convidados, tendo decorrido 
com verdadeira animação, entre 
música e anedotas, 

A cosinheira, menina Urminda 
Nogueira de Pinho, de Angeja, que 
teve a ajudala a menina Emíla 

| Marques Carvalhal, mereceram os 
'maiores eucómios pela maneira 
"como se souberam desempenhar 
"daquele cargo, bem como as ser- 
'ventes de mesa, meninas Arcelina 
'Nunes Laranjeira, Maria Guiomar 
dos Santos, Ermelinda, Leonilde 

le Laurinda Marques Carvalhal, 
também são dignas de felicitações. 

Na corbelha, haviam muiias e 
ricas ofertas, de que os noivos 
são merecedores. 

O ramo de noiva, foi confeccio- 
vado no «Horto Esgueirense», do 

sr, José Ferreira da Silva, tam- 
bém representante do «Ecos», em 
Esgueira. 

Foram tiradas várias fotografias 
aos noivos e a toda a assistência, 
pelo primo da noiva sr. Carmindo 
Marques dos Santos. 

Por vezes os nubentes foram 
muito felicitados, e êstes, muito 
sensibilizados a todos agradeciam. 

Os nossos sincéros parabéns, e 
que o fuluro lhes sorria, . 

— Para assislir a êste consórcio, 
vieram de várias localidades mui» 
las pessoas amigas dos noivos, 
entre elas a sr.” D, Alice da Sil- 

pva Neto Rosa, dig" professora 
em Vila Nova de Anços, que se 
fez acompanhar das meninas Rosa 
de Oliveira Rebola e Maria Cor- 
'deira Machado; os srs. Ernesto 
Carvalhal, Anibal Simões Pinto, 
Manuel Maria Marques, Carmindo, 
Donaciano e Henrique Marques 
dos Santos, Manuel Marques de 
Oliveira Nunes, etc etc — A, D. 

“ 

Anos.— Em 9 do corrente, faz 
17 anos a menina Maria de Olivei- 
ra Brazéte. Parabéns. 

| Retiradas.—Para a capilal, a 
sr.* Maria Rita de Oliveira Lares, 
sua filha Benilde e neta Waldo- 
!mira Carrelo, 

— Também seguiu para Lisboa 
o sr, João Pires Alves de Almeida. 
Estadas.— Estão cá a passar a 

época calmosa muitos conterrã-, 
neos nossos. Pedimos desculpa! 
por vão podermos publicar os seus; 
nomes. | 

Novo assinante. — Pediu a assi-' 
natura dêste jornal, o sr. Manuel 
Maria Marques, o que muito re- 
conhecidos agradecemos. —C. ! 

Padaria 
Trespassa-sse uma ou ambas as 

  

  

  

  
| tuada em frente do Apeadeiro de 
'Cacía, por motivo de retirada 
| dum dos sócios para Africa. 

Tratar na mesma, (5) 

ECO SIDE SCGACIA 

Noticias dz Angeja 
Angejn Sport Club 

No sábado, dia 9, realiza-se 
nesta florescente colectividade lo- 

Jical, o grandioso Baile das Neves, 
jabrilhantado pela importante Or- 
iquestra Ramos Pinho, de Pardi- 
lhó, a que já nos temos referido. 

“ 

Associação Instrução e 
Recreio Angejense 

Também nesta sociedade musi- 
cal se efectua no mesmo dia um 
baile abrilhantado pelos «Papa- 
gaios Jazz», de S. Bernardo, 

  

  

De Esgueira 
CASAMENTO.— Realizou-se o casa- 

mento do sr. Izaias de Pinho, víivo, de 
60 anos de idade, coma sr.? Olinda 
Alves, também viúva, de 43 anos, natu- 
rai de S. Martinho da Gândara (O. de 
Azemeis). 

Ao novo casal ajuntamos os nossos pa- 
rabéns desejando-lhes muitas felicidades. 
RETIRADA. —Depois de ter aqui pas-| 

sado alguns dias, retirou para Lisboa, 
onde é industrial de padaria, o sr. Ma- 
nuel Nunes Morgado. 
TERMAS. —Partiu para a Curia, onde 

foi fazer uso das águas daquela estância, 
a menma Maria luarte Gamelas Fer- 
nandes 
GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO. 

—Fixou aqui residência êste ilustre mem- 
dro do Govêrno, Ex.Mo Sr. Dr. João 
Moreira, a quem apresentamos os respei- 
tosos cumprimentos. 
NOVO ASSINANTE, —Deu-nosa hon- 

ra da sua entrada para a lista dos assi- 
nantes do “Ecos de Cacia” osr. Américo 
dos Santos Ferreira, distinto trompetista, 
que pertence ao conjunto musical “Os 
Unidos”, de S. Bernardo, que em tôda a 
parte tem sido apreciadíssimo, 

Em nome da-redacção, os nossos agra- 
decimentos.—C, 

  

  

De Fermelã 
FESTAS. — Vão realizar-se grandes 

festejos à Nossa Senhora do Rosário nos 
dias 13 e 14 de Setembro próximo, o que 
já se não promove há 3 anos. 

Estão já contratadas para isso as ban- 
das «Bingre Canelense» e “Bombeiros 
de Ovar” e fixam ontros de muito valor. 
EXAMES, —Fez exame de admissão ao 

liceu, ficando aprovado com 15 valores, 
o menino Fernando Almeida Valente, 
filho do nosso amigo sr. José Maria Va- 
lente Couras e de sua espõsa sr.? Matilde 
Almeida Valente, 

Felicitamos o laureado estudante e 
seus pais. —C. 

  

  

De Vilarinho 
VERANEANTE ILUSTRE. — Encon- 

tra-se acampado nas margens do Vouga 
nêste lugar Sua Ex. o Consul Italiano, 
que, como de costume, aqui vem passar 
umas semanas em vilegiatura com sua 
Ex.=2 Familia. 
RETIRADA,—Para o Porto retirou-se 

o sr. João Rodrigues da Bela, que aqui 
esteve duas semanas de visita s0s seus. 

DS IRELOGIOS 

mayo 
SÃO MAGNÍFICOS 

(MODÊLOS COM 17 E 19 RUBIS) 

Com certificados de GARANTIA 

contra acidentes e de bom funcionamento 

REPRESENTANTES EM AVEIRO: 

Ourivesaria Matias & Irmão, L.“ 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Firmino, 14 

  

  
  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

prado & Pio, Lmitad 
ESGUEIJRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

à primeira lista já publicada dos 
| verameantes chegados, os seguin- 
| tes srs. José Gomes Gautier, ex.m" 

Re : espôsa D. Maria Ferreira Gautier 
Já não Ve bem? e gentil filhinha D. Emília Ferrei- 
Não hesite. Í ira Gautier; António Gomes Gau- 
Compre uns óculos na Ou-| tier, ex.m! espôsa D. Ermelinda 

rivesaria Vilar. [Simoes ie io fatia e suas 
ê ; -'gentis filhas D. lda Gautier e D, 

ua RE AA Ho Btadua | Maria Helena Gautier; Manuel 
Ra 'Maia da Cunha e ex.m! espõsa D, 

Vende, compra, troca e Maria Simões da Maia. 
conserta ouro, prata e relógios. A todos as nossas saiúdações. 
OURIVESARIA VILAR A ampliação da nossa capela. — 

Afinal, em que ficamos com res. 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite" peito à aquisição do terreno para 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) à ampliação da nossa capela? 

AVEIRO Já foi adquirido êsse terreno? 
De positivo nada transpira que 

  

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 

Chegadas.— Com a chegada de 
mais conterrâneos e suas faniílias 
a passar por cá a estação calmosa, 
animou-se mais a vida um pouco 
monótona dêstes dois lugares, 
dando-lhe movimento e alegria, 
alegria esta, que se traduz em 
tudo e em todos. 

Portanto, temos a acrescentar 

Falecimentos 

Faleceram em Cacíagno mesmo 
dia e com a mesma idade - 78 
anos — as sr.'º Tereza Pereira 
Felix, viúva e Maria Rosa Ro- 
drigues (a Cotuluda), solteira. 

Os seus funerais, num só acom- 
vanhamento, estão a realizar-se à 
altura do nosso jornal entrar na 
máquina, des quais nos ocupare- 
mos no próximo número, 

  

| 
  

  
  

“Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 
CLÍNICA E CIRURGIA 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia 
de Lisboa e externos dos Hospitais Civis 

  

  

Dr. Afonso Barros 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

E 

Dr. Jeremias Marqu 
Assistente da Faculdade de Medicina 

CONSULTAS, TRATAM 

Consultas em Aveiro: 

A's 5.º feiras e Domingos, das 14 às 17 horas 
na «GOTA DE LEITE» 

AVEIRO 

nos possa ilucidar sôbre êste 
magno assunto de capital impor- 
tância para Mataduços e Alu- 
mieira, 

E, se êsse terreno já foi adqui- 
“rido, quando é que a comissão 
idas pastoras resolve reúnir, para 
assentar devinitivamente no ca- 
minho a seguir? 

O nosso estimado e respeitável 
conterrâneo sr, Manuel Pereira 
Júnior, que se encontra em Lis- 
boa, onde é benquisto industrial 
de panificação, como principal 
organizador e grande influente 
dos cortejos das pastoras já rea- 
lizados, pcderá ilucidar-nos sôbre 
êste assunto? —C, 

de Miranda Simão 

es Tavares da Silva 

ENTOS E OPERAÇÕES 

  

  

Da Póvoa e Paço 
RETIRADA. —Retirou se da Póvoa pa- 

ra Alhandra o sr. João Simões Ramos. 

, à Rua de José Estêvão 
(986) 

  

MADOR 
Manufactura Naci 

AGENTE — 

Telef. 11 

dimensões para 
Secção de livraria e papelaria: Romances dos melhores au- 

tores, Kodaks e materiais 

CASA AMGA | 
de- ALFREDO MAYA GAMA DE ANDRADE 

Teleg, AMGA 

Nesta Farmácia avia-se todo o |cótas da padaria e mercearia si. Grande sortido de pneus e câmaras de ar de tôdas as 

AGRICULTURA. — A agricultura está 
sendo muito prejudicada pela falta da 
chuva, desanimando os lavradores, 
ESTAD “S.—Já se encontram na sua 

casa da Gandra o sr. Manuel António 
Lourenço e seu neto Tôninho, filho do 

|sr. Manuel Maria Simões da Maia e de 
sua espôsa sr.* D. Vitória Maia Louren- 
ço, benquistos industriais de padaria no 
Estoril. — €, 

onal de Borracha 

  

Blocos de cimento 

VENDE qualquer quantidade, 
bem como saibro e pedra bri- 
tada para cimento armado, 

aos melhores preços 

Abel Gonçalves 

Esgueira==AVEIRO- 

  
VILA DA FEIRA 

I 
| 
| 

entrega imediata. |   fotográficos, canetas, etc. (889)  



Orandes e Imponentes Sesfas 
EM HONRA DA MILAGROSA 

Nossa Sentora da Memória 
NOS PITORESCOS LUGARES DO 

   
  

  

PAÇO = PÓVOA !   

    

  

NOS DIAS 15, 16, 17 E 18 DE AGOSTO DE 1947 
    

imponentes solenidades religiosas -:- Grandiosa Procissão 
3 Bandas de Música 

Iluminações à moda do Minho 

Recordar a interessante lenda da milagrosa pa- 
droeira do Paço, Nossa Senhora da Memória, que se- 
gundo essa narrativa, que todo o povo conhece, apareceu 
à borda do mar e foi venerada à custa dos seus milagres, 
é levar a alma a reavivar a saiidade das festas que lhe 
são dedicadas, tão caracteristicamente, todos os anos e 

estar-se ansioso porque outras cheguem. 

  

No dia Ih; dia onomástico da nossa 

padroeira — Nossa Senhora da Memória —, será 
rezada missa e lançado fôgo no espaço, de manhã, 
ao meio-dia e à noite, como no dia precedente. 

Dia 16 

Ao romper do dia será lançado tógo rijo como 
nos dois dias anteriores. 

A's 15 horas, será aguardada na Gândara a 

BANDA VELHA DE ÍLHAVO, que seguirá a 
percorrer as ruas do Paço, Póvoa e Vilarinho, em 
cumprimento aos respectivos habitantes, sendo reco- 
colhidos os donativos pelo Juiz e Mordomos. 

Dia 17 

A's 7 horas, será anunciado o dia principal das festas, pels rebentar 
de uma salva de morteiros. 

A's 8 horas, chegada da BANDA BINGRE CANELENSE, de 
Canelas, que irá.a essa hora assistir à missa primeira, rezada a exemplo 
dos demais domingos, seguindo a percorrer as ruas dêstes lugares. 

A's 11 horas, no alvinitente templo onde se venera a Nossa Senhora 
da Memória, ostentosamente armado de gala pelo hábil artista «Sacristão 
da Branca», celebrar-seá a missa solene a grande instrumental, com a 

colaboração da esplendida orquestra da Banda de Canelas. 
Ao Evangelho subirá ao púlpito o distinto orador sagrado sr. P.º 

Miguel Henriques da Silva Bar- 
bosa, rev. pároco de Fermela, 
que, num elegante recorte literá- 
rio, dissertará sôbre as grandezas 

da Santíssima Virgem. 
A's 15 horas, chegada da 

BANDA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS GUILHER- 
ME GOMES FERNANDES, 
de Aveiro. E 

A's 16 horas, sairá a 

Magestosa Procissão 

a percorrer as ruas do Paço e 
Póvoa, para êste fim tapetadas 
de verduras e flôres. Nela se 
encorporarão muitas dezenas de 
anjinhos, sumptuosos andores e 
respectivos estandartes religiosos 
e as duas bandas de música 
acima referidas. 

Recolhida a procissão, o juiz 

cessante, acompanhado dos seus 

mordomos e da Banda de Ca- 

  

  

     

   
     

        

Um importante Ranche 
Surpreendente tógo de artifício 

e tapetadas de cheiros e flôres. 

acto revestirá a tradicionalidade da nossa terra. 
E logo se segue o característico ARRAIAL DA 

TARDE, tocando nos corêtos ambas as Bandas até 
às 20,30 horas. 

As mesmas Bandas, «Bingre Canelenser e 
«Bombeiros Voluntários Guilherme Gomes Fernau- 
desr, sobem novamente aos seus respectivos corêtos, 
às 22 horas, para se despicarem alternadamente nas 
suas melhores partituras durante o 

Grandioso Arraial Nocturno 

que se prolongará até à meia noite selar. 
As ruas adjacentes à capela estarão arlistica- 

ea mente orn tad il ada ã 
Nossa Senhora da Memóri: rente ornamentadas e iluminadas à moda do Minho, 

com requintado gôsto, pelo «Sacristão da Brancan, 
Serão queimados dois bouquets e lindíssimo 

tôgo de artifício, em duas secções, preduto de arte 
de dois distintos pirotécnicos do concelho da Vila da Feira, sendo atribuido 
um prémio duma medalha de onro ao que melhor fôgo apresentar. 

Dia 18 

Neste quaito e último dia de festa, os nossos lugares, seguíndo na 
tradição dos festejos, voltam a animar-se, ansiosos por viver a alegria do 
último arraial. E o rebentar dos foguêtes repercute-se no espaço. 

A's 18 horas, será anunciada por uma salva E morteiros a chegada 
do afamado RANCHO “OS UNIDINHOS”, da Mealhada. 

Após a recepção, o Rancho 
dará entrada em marcha no pa- 
vilhão montado no aprazível re- 
cinto da capela, onde se exibirá 
até ao pôr do sol. 

“Os Unidinhos», que têm 
conquistado os melhores êxitos 
nas principais cidades e vilas do 
país, darão um grandioso con- 
curso ao arraial, que se transfor- 
mará no mais importante da 
região, mercê da magnífica exi- 
bição do Rancho num escolhido 
programa para a nossa festa. 

E já ao debandar do povo, 
que levará em si um sorriso e 
a saúdade presa no coração, uma 
estrondosa salva de morteiros 
ecoará nos ares, para remate dos 
imponentes festejos; que ficarão 
relembirados em todos aque a 
êles assistiram, pela sua bea 
adaptação ao gósto popular e 
pela sua grandiosidade. 

  

nelas, fará a ENTREGA DO Bancho «Os EUnidinhos», da Menlinda, que se exibe na segunda-feira O Juiz, 
RAMO ao juiz para 1948, cujo desta festa, conforme vai anunciado no programa Antônio Duarte Gamelas. 

Mais uma vez a nossa pequenina e acolhedora 
terra vai transformar a sua vida caracteristicame nte 
calma, numa vida alegre, ruidosamente festiva. Vai fes- 
tejar-se a sua padroeira, Nossa Senhora da Memória, 
tão querida por todos. E serão uns dias de entusiasmo 
e alegria em tudo e em todos, com ruas ornamentadas 

re



ECUOSIDE CARIA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 
Raposes, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

    

   

Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábú, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETÁRIO : 

Carlos Mendes 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 

  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes iumgnseos ARNAUL | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.).8. -:- B.8.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO; Ps 

VICTOR GUIMARAES 
Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

PREURSRTETOO Lu 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

a nda 
são os melhores receptores 

  

  

Os rádios 

Se V. Ex.' pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

  

  

Pedidosa MANUEL BAPTISTA FERREIRA 

Tavarêde — FIGUEIRA DA FÓZ 

ou a ANTÓNIO DA SILVA RICARD 
CACÍA Ê 

79 

s“A ECONOMICA 
de- Vasco de--Panho 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos ces trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes ã Qlânde Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

=== = 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modeslos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Cliamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 3 

  

Alega da Cabal: 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

mem RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia conio excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Es branca, tinta é madura 
«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não confundo 
«Luizinhas! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«! vizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 5 URSS 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encairega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS MODAS 
EPERRES ORE RE RE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

“e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

  

PE ALR    

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: 

4 

MOTORES 
BERNARD e BERG 

Grupos Moto-Bombas 

Consultem a “Casa do Zézere” 

Cesário Garcez 

OLIVEIRA DO BAIRRO Telef..12 
  

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judídial, encartado 

= AVEIRO 

(O único Solicitador da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º 

  

7 Ao Mont 
ALFAIATE 

  

  

   
EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

4 Telefone 46057 

Ae il a LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA - (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs imais modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa 
«Bem servir e a preços módicos»., 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

«À Filha de V. Ex. vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LDA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) - LISBOA 
Telefone 600/5 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRU 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores | aiste- 
mas económi- 
cos e moder 
nos. Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como de 
empreitada. E Ê À 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

eurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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